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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA HANSENIASE NO ESTADO MATO GROSSO
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Introdução: A hanseníase é uma doença infectocontagiosa, cujo agente etiológico é o
Mycobacterium leprae, que tem predileção por pele e nervos periféricos, além de ser
considerada um dos principais problemas de saúde pública no país. O Brasil é a segunda
nação do mundo em número de casos e o primeiro em incidência. Além do mais, atesta-se
que o Mato Grosso é o estado com maior número de casos notificados. Por outro lado,
não há estudos epidemiológicos atualizados sobre o estado em questão, o que evidencia a
necessidade da viabilização de estudos que atualizem esses dados. Objetivo: Descrever
perfil epidemiológico dos casos de hanseníase no estado do Mato Grosso entre 2020 e
2024. Metodologia:  Os dados foram analisados usando estatística descritiva dos casos
de hanseníase no período de 2020 a 2024, provenientes do SIH/SUS e encontrados no
DATASUS. À construção do estudo foram considerados: ano do diagnóstico, faixa etária e
grau de incapacitação notificado . Resultados: Entre 2020 e 2024, foram registrados
17.545 casos de hanseníase no Mato Grosso. O ano de 2023 destacou-se, com 6.154
casos, representando 36,1% do total. A maior parte dos casos ocorreu em indivíduos com
mais de 15 anos, totalizando 96,2% das ocorrências. Quanto à incidência notificada em
grau de incapacitação, nota-se que o grau I corresponde a 33,77%, logo, pelo menos 1/3
dos pacientes terão sequelas neurológicas da doença. Conclusão: A análise deste estudo
tornou perceptível a alta incidência de casos de hanseníase no estado do Mato Grosso, o
que demonstra ser necessário a observação dos fatores causais que justifiquem essa
grande incidência. Isso possibilitaria uma acurácia maior no diagnóstico e tratamento
precoce  da  doença,  além  de  reduzir  o  grande  número  de  pessoas  com  sequelas
incapacitantes, conforme informado.

Palavras-chave: ; DOENÇA TRANSMISSÍVEL; EPIDEMIOLOGIA; HANSENÍASE


